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Ministro da Mugiu 110E100011 Contratos -MIM 
Os cursos tecnológicos in-

troduzidos no ensino cobrem 
37% dos alunos inscritos, a 
reforma educativa e o apelo 
lançado aos pais e a profes-
sores, constituíram os temas 
do discurso do Ministro Cou-
to dos Santos quando da ho-
mologação dos contratos-
-programa assinados para 
dotar as Escolas Com infra-
estruturas desportivas e, 
bem assim, a instituições de 
Gemeses e de Palmeira de 
Faro, no concelho de Espo-
sendo. 

* EM RESPOSTA AOS 

«RECADOS» 

A deslocação do Ministro 
da Educação ao concelho de 
Esposende resultou na for-
malização e homologação 
de contratos-programa para 
a construção de pavilhões 
gimnodesportivos, de apoio 
à Escola C-I- S d eApúlia, re-
parações no pavimento do 
pavilhão da Escola C+ S de 
Forjães, embarcações a Ge-
meses e apoio na aquisição 
de viatura de transporte a 
Palmeira de Faro. 
Na sessão que se realizou 

em Apúlia, a 17 de Setembro 
findo, o Dr. Agostinho Teixei-
ra, presidente do Conselho 
Directivo da Escola, saudou 
o Ministro e entidades que o 

acompanharam e agradeceu 
a sua presença na 2.a visita 
efectuada à sua ' Escola. O 
«recado» do visita anterior 
fora atendido com oportuni-
dade e, bem assim, sanados, 
alguns dos problemas apre-
sentados. 
O presidente da Câmara 

Muniçipal de Esposende, Al-
berto Figueiredo, na sua 
intervenção, diria: «Concreti_ 
zou-se mais um sonho para 
a população de Apúlia», his-
toriando as anteriores condi-
ções de viabilização da obra 
e necessária para o desen-
volvimento desportivo local, 
prometendo que, dentro em 
breve, será lançado a obra. 
Referiu, também, que «os 
contratos-programa surgem 
no seguimento dos contac-
tos e do diálogo que tem 
mantido com o ,Governo. E 
acrescentou: «Decorre a 
construção da Escola Prepa-
ratória de Esposende, onde 
será construído o pavilhão 
para as Escolas Primárias 
(Ensino Básico) e um novo 
pavilhão para a , Escola, Se 
cundária; em Palmeira gasta-
ram-se 30 mil contos com a 
renovação dos edifícios esco-
lares; no desporto, construí-
mos as piscinas de Forjães 
e teve início a de Esposende; 
prevemos a construção de 

CDU - Apresentação pública de candidatos 
• TRABALHO INFANTIL NO CONCELHO 

No auditório do Posto de ções, mas quem vai estar 
Turismo de Esposende em presente na autarquia», su-
sessão de 17 de Setembro, 
decorreu a apresentação pú_ 
blica dos candidatos da CDU 
(PCP e Os Verdes) às próxi-
mas eleições autárquicos, 
sendo anunciado o nome do 
Dr. José Cândido Vinha No-
vais paro cabeça de lista à 
Assembleia Municipal e o 
Prof. Manuel Fernando Mor-
gado Carvoeiro, à Câmara 
Municipal de Esposende. 
«Não é tão importante sa-

ber quem vai ganhar as elei-

blinhou o Dr. Luís Sá, Coor-
denador Nacional das Autár_ 
quicas, no final da apresen-
tação dos candidatos. 
Na oportunidade, o Dr. Jo-

vais fustificou a sua candi-
datura, como necessária pa-
ra dinamizar a Assembleia, 
recordando que pertenceu à 
CDU a iniciativa das pré-pri-
márias no concelho 
O Prof. Manuel Fernando 

Carvoeiro, com largo e vasto 
(Continua na 4.e página) 

um pavilhão gimnodesix)rti-
vo em Fão e outro em Mari-
nhas; cultura, inauguramos a 
Biblioteca Municipal, o Cen-
tro Cultural de Fão e o Audi-
tório Municipal. A Câmara, 
só por si, não seria capaz de 
tudo isso sem os fundos co-
munitários. É através do diá-
logo com o Governo que 
procuramos defender os in-
teresses de Esposende. No 
caso do' pavilhão de Apúlia, 
que o seja para a Escola e 
para a Comunidade, aliás, 
não consigo dissociar a Es-
cola da Comunidade». 

* OS CURSOS 

TECNOLÓGICOS 

O Ministro da Educação, 
na sua intervenção, depois 
de referir às respostas das 
carências detectadas na vi-
sita anterior, diria do interes-
se de dotar o país com as 
necessárias infraestruturas 
desportivas, elogiando as au_ 
tarquias pelo apoio e colabo-
ração. Reconhece a existên-
cia de outras carências que 
poderiam ser resolvidas se 
houvesse mais apoio e co-
laboração, tendo verificado o 
carinho e, a dedicação dos 
professores nas Escolas de 
Rocha Peixoto e de Eça de 
Queirós, Póvoa de Varzim. 

Diria da «operação gigan-
tesca» que, é o início do ano 
escolar, com o mexer em to_ 
do o país, referindo-se, tam-
bém, às reformas introduzi-
das, dizendo: «atingimos o 

(Continua na 6.e página) 
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DIA 3 DE OUTUBRO 

Grande Festa dos Pescadores 
Um vasto e minucioso pro-

grama, a preencher todo o 
dia 3 de Outubro, domingo, 
assinala a 1.a grande festa 
dos pescadores do concelho 
de Esposende, com largas 
tradições no litoral, envol-

APÜLIA—Capela da Senhora da Guia, cuia imagem 
participa na Procissão fluvial 

vendo as principais comuni-
dades: Apúlia, Rio e Espo-
sende, sem esquecer que S. 
Bartolomeu do Mar, Fonte-
boa e Antas, são comunida-
des de pescadores. 
O acontecimento surgiu 

na sequência e no rescaldo 
das Comemorações de Es-

posende 'cidade. A classe 
piscatória fez algumas críti-
cas ao programa e um gru-
po entendeu ser capaz de 
fazer uma grande festa, mas 
dedicada aos pescadores. 

De facto, manda a tradi-

ção, os pescadores resu-
mem-se aos Santos Popula-
res como pretexto para a 
festa e o convívio da classe, 
mas insuficiente no enten-
der dos mais devotos. Por 
isso, reuniu um grupo, entre 
os quais, Dr.' Ivone, Álvaro 

(Continua na 6.e página) 

INIONUE: EilcoHlro IfiCi01101 egl OÉ 
Os debates no Encontro 

Nacional, a realizar em Vila 
Nova de Gaia, no dia 2 de 
Outubro, envolvem vários te-
mas, entre eles, o Porte Pa-
go, um dos mais importantes 
apoios do Estado à Impren-
sa Regional. 

Outros temas estarão em 
debate ligados ao sector e 
que se julga virão a vigorar 

a partir de Janeiro de 1994. 
As preocupações sobre o 

futuro da Imprensa Regional 
avolumam-se, sobretudo nos 
mais antigos e os mais ca-
renciados que poderão ver 
comprometida a sua conti-
nuidade. «Jornal de Espo-
sonde» inclui-se no grupo. 
Recordamos que as gran-

des empresas jornalísticas, 

as gráficas e os jornais pro-
tegidos ou financiados por 
instituições ou clubes, têm 
sido os senhores do melhor 
quinhão do grande bolo orça-
mental. Os outros, esses, 
que se safem como pude-
rem. Esquecem-se, todavia, 
do esforço e da carolice, pa-
ra se manterem como pa-
trimónio da comunidade. 
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* ABERTURA DAS AULAS 

COM PROBLEMAS 

Quando se julgava que tu-
do estava em ordem para 
início das aulas, na Escola 
Primária de Esposende,cons-
tata-se a falta de água e os 
graves estragos nas instala-
ções sanitárias. O início das 
aulas- fica adiado para nova 
data. 
Dos contactos efectuados 

para esclarecimento dos pro-
blemas encontrados, fomos 
informados pela Delegação 
Escolar de Esposende que, 
«de facto, o problema existiu 
e já foi resolvido. A Escola 
foi assaltada por duas vezes, 
ali, nas barbas da GNR.Além 
da destruição de documen-
tos, as avarias são enormes 
nos quartos de banho, além 
da falta de água, elemento 
indispensável para o normal 
funcionamento da Escola». 

Admite-se ter havido des-
cuido na reparação das ava-
rias e, daí, o atraso no início 
das aulas. De resto, diz-se, o 
local é o preferido pelos 
noctívagos, onde se julga que 
certas práticas de consumo 
de droga sejam feitas no lo-
cal. 
As aulas, apesar deste in-

cidente inesperado, no dia 
20 de Setembro iniciaram-se 
com normalidade. 

* SEMANA DE PREGAÇÕES 

No domingo, 10 de Setem-
bro, na Igreja Matriz, encer-
rou a Semana de Pregações, 
integrada na tradicional fes-
ta do Sagrado Coração de 
Jesus. 
Na mesma data, 116 crian-

ças de Esposende tiveram a 
sua festa, recebendo 45 a 
Primeira Comunhão e as res-
tantes a sua Profissão de Fé. 
Que as cerimónias do dia 

perdurem pela vida fora, co-
mo guia espiritual do cami-
nho a seguir. 

* ANIVERSÁRIO DE 

«JORNAL DE ESPOSENDE» 

O nosso colega «Nascer 
de Novo», de que é Director 
Mons. Baptista de Sousa, re_ 
feriu o 15.° aniversário de 
Esposende», com palavras 
de simpatia e de esperança 
no futuro. 
Agradecemos a gentileza. 

* SOCIALISTAS NA 

SUBIDA DO CÁVADO 

Na tarde do dia 18 de Se-
tembro e não a 19, confor-
me informação recebida, os 
órgãos da Federação Distri-
tal e Dirigentes Concelhios 
do Partido Socialista, organi-
zaram o subida de barco pe-
lo rio Cávado, aliando a con-
fraternização à verificação, 
em local, das condições e do 
impacto ambiental. 
Bom tempo, oferecendo 

condições para a jornada 
programada. Todavia, se-
gundo informação recebida, 
a maré viva dificultou a 
acção, não evitando, apesar 
disso, da confraternização 
com os Deputados à Assem-
bleia da República, além de 
militantes e simpatizantes 
que no final da viagem, com 
a paragem programada para 
Rio, voltaram a confraterni-
zar, numa jornada integrada 
na Campanha das Cidades. 

* «FUNDAÇÃO SOCIAL NO 

DESPORTO» 

PALESTRA NO ROTÁRIOS 

Conforme oportunamente 
noticiamos, o internacional 
futebolista do F. C. do Porto, 
a convite do Clube Rotário 
de Esposende, esteve na Bi-
blioteca Municipal a proferir 
uma palestra sobre a «Fun-
ção Social do Desporto», em 
companhia do árbitro Carlos 
Calheiros, da A. F. de Viana 
do Castelo. 
O palestrante convidado, 

dissertou sobre as várias 

«nuances» do futebol nacio-
nal, dança das transferên-
cias, aplicação dos dinhei-
ros, os empresários, enfim, 
toda a máquina que funcio-
na nos bastidores do futebol 
naa5fial e, como todos sa-
bemos, os reflexos na socie-
dade. 
O árbitro Carlos Calheiros, 

demonstrou a sua intensa 
actividade e dos meandros 
da arbitragem, consequên-
cias e afirmações de alguns 
dos casos mais flagrantes 
no futebol nacional. 
As questões, entretanto le-

vantadas, esclareceram mui-
tas outras situações, nomea-
damente os «deslizes» no jul-
gamento de faltas que, pare_ 
cendo de caseirismo, são di-
3eis de provar perante fac-

tos controversos, como tan-
tas vezes acontece em cer-
tos jogos de responsabilida-
de. 
A palestra, integrada nas 

actividades do Clube Rotá-
rio de Esposende, orientou-
-se para o exterior, daí a 
presença de numerosos diri-
gentes desportivos, atletas, 
assistentes, representantes 
de clubes rotários vizinhos. 
O palestrante foi apresen-

tado por Carlos Lages e a 
reunião presidida pelo Eng.° 
Adelino Marques, presidente 
do Clube Rotário de Espo_ 
sende, que organizou.' 

* FILATELIA — TRAINEIRAS 

COSTA PORTUGUESA 

Entra em circulação, no 
dia 1 de Outubro corrente, 
uma série de selos postais 
dedicada às traineiras da 
costa portuguesa, com os 
seguintes valores: 42$, 70$, 
90$ e 130$00, representando 
quatro modelos de embarca-
ções. 
Segundo a história, «o no-

me da embarcação cantábri-
ca traineira — a mãe de to-
das as traineiras — provém 
da traifía arte plavero de 
arrastre (Arbex. 70). A sua 
tipologia fixa-se em fins do 
século XIX e derivaria das 
formas das canoas baleeiras 
afeiçoadas pela experiência 
e perícia dos pescadores 
baioneses (de França e de 
Espanha). 

Introduzida na Galiza em 
1900, em '1910 os galegos le_ 
vam para Peniche uma trairia 
com traineira e, a partir daí, 
os mrítimos da costa portu-
guesa passam a trabalhar 
com este novo sistema de 
pesca. 

* OBRIGADO SR. PRESIDENTE 

O texto publicado com o 
título «Obrigado Senhor Pre-
sidente!», na anterior edição, 
é da autoria de Celso Cunha, 
poeta, bom prosador, activo 
colaborador de «Jornal de 
Esposende» e de jornais de 
Barcelos, de onde é natural. 
Ao distinto colaborador, as 

desculpas pelo sucedido e 
aqui fica a correcção. 

* SACRAMENTO DO CRISMA 

No sábado, 2 de Outubro, 
à tarde, a Igreja Matriz será 
pequena para comportar os 
mais de 250 fiéis do arcipres-
tado de Esposende que vão 
receber o Sacramento do 
Crisma. 

Calcula-se que serão ado-
lescentes e adultos, em nú-
mero elevado, a receber o 
Sacramento, vindos das pa-
róquias de Apúlia, Marinhas 
e Esposende. 

Vai presidir -à cerimónia, 
D. Carlos Pinheiro, Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese. 

Data de 1988 a última vi-
sita ao arciprestado e, bem 
assim, a ecrimónia do Cris-
ma. 

* RESULTADOS DE EXAMES 

O ENGLISH CENTRE de 
Esposende acaba de rece-
ber de Inglaterra os resulta-
dos dos exames da Universi-
lade de Cambridge dos alu-
nos propostos por este Cen-
tro ao « First Certificate Exa-
mination» para: 

Sandra Patrícia Reis 
Carla Alexandra Flores 
Sónia Carina Branco 
Telma Catarina Santos 
Mónica Filipa Pereira 

vão os nossos parabéns, in-
formando que os respectivos 
diplomas devem chegar de 
Inglaterra dentro de um mês. 

* SANGUE NA ESTRADA: 

JOVEM MORTO EM ANHA 

Na madrugada do passado 
dia 16 de Setembro, dirigia-
-se de automóvel para Mari-
nhas, onde residia, o dese-
nhador Manuel Peixoto Le-
mos, 39 anos, casado com 
Maria Esmeralda Faria, na-
tural de Marinhas, sendo en-
contrado morto no automó-
vel que conduzia. 
Segundo informações, des-

conhecem-se as causas da 
morte do infeliz desenhador 
marinhense, que se encon-
trava só, não havendo vestí_ 
gios que levem a pensar ter 
havido violências. 
O funeral realizou-se para 

o cemitério paroquial de Ma-
rinhas, com grande acompa-
nhamento. O inditoso mari-
nhense era filho de Manuel 
de Lemos, fiscal de obras na 
Câmara Municipal de Espo-
send.e 
Aos familiares, sentimen-

tos de pesar. 

ALUGA-SE 
Junto à praia de Esposen-

de — T3 mobilado, na trans-
versal dà Av. Padre Sá Pe-
reira. 

Contactar por telef. (053) 
96 18 83. 

* PADRE FERNANDES RITES 

NO CLUBE ROTÁRIO 

«A Teologia Pastoral no 
Brasil» foi o tema do Padre 
Fernando Rites, o sacerdote 
esposendense em missão 
apostólica pelo nordeste do 
Brasil. O Clube Rotário de 
Esposende recebeu de bra_ 
ços abertos o palestrante, 
depois de saber da sua dis-
ponibilidade para debater o 
tema. 

Depois das cerimónias pro-
tocolares, deu-se início à pa-
lestra, com apresentação do 
palestrante pelo Eng.° Adeli-
no Marques, presidente do 
clube. E, o Padre Rites, com 
a modéstia que lhe conhe-
cemos, afirmou que dedica-
va a sua palestra aos rotá-
rios esposendenses através 
de Manuel Ferreira, o seu 
primeiro patrão. Diria, então, 
como preâmbulo da suo pa-
lestra: «A teologia, propria-
mente dita, é uma reflexão 
sobre as Verdades da Fé, Fé 
essa transmitida pelas fon-
tes da Sagrada Escritura e 
da própria tradição da 1gre-
ja»... Depois, acrescentou: 
«Ela é, sim, um estudo racio_ 
nal, uma intelectualidade da 
Verdade, uma especulação 
sobre a realidade Divina, so-
bre a pessoa de Deus...». 
Como introdução, diria, ain-
da: «Estamos acostumados 
a escutar a teologia que é 
elaborada, formulada em ga_ 
binetes e que posteriormente 
serão objecto de estudos em 
salas de aula, consequente-
mente, colocada nas estan-
tes das bibliotecas. São for-
muladas com objectivos pré-
-determinados; respostas ou 
buscas, às vezes, com inten-
são de satisfazer alguns in-
teresses». 

«Teologia para sustenta-
ção a princípios religiosos 
secundários, provenientes de 
pessoas responsáveis, mas 
querendo garantir ou funda-
mentar alguns posiciona-
mentos antigos. A teologia 
clássica ou tradicional é fei-
ta, também, com responsa-
bilidade e com serenidade». 
O Padre Fernando Rites 

abordaria outros pontos de 
interesse, entre eles, da 
preocupação da Igreja do 
Brasil com os problemas so-
ciais e, que, «ser católico/ 
/cristão é uma audácio, é 
necessário ser forte» para 
resistir e responder ao van-
guardismo da 3..° potência 
cristã do mundo, como é o 
Brasil. E acabou por abordar 
a questão pecado, a lista de-
les e o pecado colectivo, as 
várias filosofias religiosas, 
sem esquecer a teoria da li-
bertação, e o pensamento 
do Cardeal Lefreve de que a 
Igreja é imutável, conceito 
este reprovado pela Santa 
Sé. 

A palestra foi ouvida com 
bastante interesse, merecen-
do referências elogiosas dos 
presentes. 

* NORTE-SUL EM FUTEBOL 

Em 22-8-93 disputou-se 
mais um Norte-Sul em fute-
bol, costume com mais de 
16 anos, entre os jovens das 
duas metades de Esposende. 

Segundo Carlos Lima Bar-
ros e os comentários ao lo-

go efectuado, «o Norte jogou 
o que o Sul quis e no final 
estiavam de gatas... O Sul 
jogou pior, no primeiro tem-
po e o «catenaccio» não fun-
cionou. Na 2.° parte fomos 
demolidores e a equipa do 
Rato foi destroçada, arraza-
da, dominada, enfim, dizima-
da, estando em piano de re-
levo a coqueluche mundial o 
Luisinho Soqueiro... 

Este Norte-Sul deu que fa-
lar e vai repetir-se no próxi-
mo ano. Não dispensamos, 
como é hábito de indicar a 
constituição das equipas. 

Norte — Mangueira Gue-
des; Bicho, Noé Beiças, Tur-
co Miquelino, Ainho, Chama, 

Muchacho, Lano, Marin°, 
Paulo Chouriça„ David Ma-
djer, Aré Mendanha (ex-Au-
xerre), Carlitos Careca, To-
nho, Bochechas. 

Treinador, Manei Rato; ma-
nager, Marino Malota; golo 
de honra, Tonho Ginga. 

Sul — Luís Menina; Mário 
da Borrega, Bento Esquine. 
tra, Manei Fidó, Chupetinha, 
Álvaro Ceareiro, Tarriola Zão, 

Chaplin Lima, Mocas, Mário 
Trabuqueta, Zé Miquelino, 
Rubumbci (ex-Trinitá, Toba_ 
g), Jeromes (ex-júnior de Pe-
drouços, Manei Brasuca (ex-
Fluminense), Zé Manei Djun-

ga (ex-Perafita), Luisinho 
(ex-Real Madrid), City Modas 
(ex- Ceio Colo), Taxi. 

Treinador — Santos San-
tillana Barrigas; manager, 
Chapplin Fundão. 
Marcadores — Manei Bra-

suca (2), Taxi, Jeromes ou 
Zé Manei, caso a discutir e 
a esclarecer. 
Árbitro — Touca, auxiliado 

por Adelino Pesinho e Ga-
lhardas Vila. 

Resultado final: Norte, 1 - 
Sul, 
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ANTAS 
MISSA NOVA 

,t No passado domingo, dia 

Setembro, realizou-se na 
freguesia uma grande festa reli-

glosa e não só. Foi a primeira Mis-

sa do Padre Arstides Torres Neiva. 

Foi ordenante o Sr. Bispo de S. 
Tomé, D. Abílio Ribas. Estiveram 
presentes vários sacerdotes e se-

jminaristas da Congregação do Es-
pírito Santo a quem o novo Padre 

pertence. É mais um sacerdote, a 
'juntar a outros que são ' naturais 
desta terra. 

, Festa religiosa, como disse, mas 

rnundaria também pois ali compa-
.±; 
",receram dezenas de convidados, 
que quiseram testemunhar ao no-
Nio ,Padre'os seus parabéns o agre-

„decimentas pela coragem que 
'sempre demonstrou na sua fé pa-
ra chegar ao fim da ordenação. 

São muitos os que começam nos .. 
'Seminários, mas infelizmente são 

,poucos os que chegam ao fim. Es-
tá- ,pois de parabéns o jovem Aris-
tides Noiva, sua família e a pró-. 

i;pria freguesia, que deram mais um 
;padre espiritano. 

'FALECIMENTO 
No passado dia 13 de Setembro 

faleceu, vítima de doença que não 
;perdoa, o Sr, Domingos Ledo, ca-

Isado, de 67 anos de idade. Era na-
tural do lugar de Belinho, desta 
freguesia de Antas. 

O seu funeral teve larga assis-
tência e as cerimónias fúnebres 

; foram presididas pelo Delegado do 

, Sr. Arcebispo Primaz. Concelebra-

ram vários sacerdotes, colegas do 

Padre José Manuel Ledo, filho do 

`falecido. 
À numerosa família enlutada, 

apresentamos sentidas condolên-
cia.— C. 

FONTE BOA 
CONVÍVIO E AMIZADE 

No dia 19 de Setembro realizou-
-se um animado convívio ofereci-

do por António Gonçalves Viana, 

que recebeu na residência nume-

rosos amigos vindos de várias lo-
calidades: 

Amizade e simpatia foram o pra-

to forte do convívio; dado trata-

rem-se de pessoas que adoram 

frequentar a praia fluvial de Fon-

teboa. • • . 

Sobre o movimento deste ano/ 
/93, o comércio local deve sentir-

' -se satisfeito com os resultados. 
Esperamos, pois, que a praia de 

Fonteboa seja ponto turístico de 

interesse e aumente a sua fre-

quência, facilitando os acessos às 

pessoas que procuram estas para-

1 gens para descanso e animação. 

FÀLECIMENTO , 
k 
informações recebidas dizem 

ki• que a 17 de Agosto faleceu . no 
Brasil, Cândida Gonçalves Cha-

, ves, 81 anos, natural do Fonteboa, 

:4 que era esposa de Sidónio, natu-

ral de Gandra. 
'Depois de herdarem os bens da 

família, o Sidónio emigrou para o 

Brasil com a família é por lá per-

maneceram muitos anos onde til-

12 de 

>•,,,;zeram a vida: Um filho do casal, 

recentemente em Fonteboa, histo-
riou o caso da família e do fale-

cimento da mãe, cuja doença sen-
do grave, os médicos nada canse-

, guiram para lhe salvar a vida. 
nossa - Aos familiares, os sentimentos 

'de «Jornal de Esposende». 

CASAMENTOS 
, 

No dia 11 de Setembro celebra-
ram matrimónio: Maria Helena Ca-
tarina Correia, 20 anos, de Fonte-

boa , com Adelino dos Santos Cos-

ta, de Vila Seca, Barcelos: O ca-
samento celebrou-se na Igreja MO-

triz desta freguesia e o jovem cà-
sai fixou residência na casa da 
noiva, filha de Manuel Fonte Car-
reira o de Helena Morais Catarino. 

—Joaquim ' Neto Moreda,30 
anos, nascido em Angola e a re-
sidir' em Fão, 'casou-se em 5 de 
Setembro com Maria do Carmo 

Dourado Gomes,' desta freguesia, 

filha de Manuel Cardoso Gomes e 
de Deolinda Gonçalves Dourado. 

O jovem ' casal fxou residência 

em Fão. 

—A 18 de Setembro ocorreu o 
enlace matrimonial de Arminda 
. Vasco. Vendeiro, com Manuel Silva 

Trindade, natural de Apúlia. 
A cerimónia realizou-se na igre-

ja„ Matriz de Fonteboa e o ban-
quete nupcial no restaurante Alcai-

de, Barcelos. Por azar, dois auto-
móveis de convidados foram assal-
tados, sendo mais o susto clOe os 

estragos. 

,Aos casais, «Jornal de Esposen-

de», deseja muitas felicidades— C. 

GANDRA' 
PAVIMENTAÇÃO DE , 

ARRUAMENTOS 

A Junta de Freguesia de Gan-
dra, dando cumprimento coS seus 
, objectivos, vem demonstrando uma 
forte capacidade na gestão autár-
quica. As obras de sua iniciativa 

estão em curso, outras a finalizar, 
o que merece especial atenção o 

trabalho desenvolvido. •, 

Há dias terminaram a pavimen-
tação de alguns. 'arruamentos im-
portantes na freguesia: o caminho 

de retorno do campo de logos; 
concluída, igualmente, a pavimen-

tação da Travessa da Avenida São 

Martinho e a Rua 25 de Dezembro; 
a Travessa da Rua da Senhora da 

Guadaiupe e, há dias, ficou pronta 

a pavimentação da zona envolven-

te à Igreja da Senhora da Guada-

lupe, obra que melhorou o aspec-

to dos jardins, zelados como deve 

ser e é só verificar. 

Outra obra de interesse é a pa-

vimentação do Largo de Fontela, 

assim como virá a ter arranjo ur-
banístico. O levantamento da cai-
r cada à protuguesa na Rua do Ma: 

tinho e reposta em . calçada, afia-

da; também está a ser levantada 
a calçada à portuguesa e reposta 
em afiada, na Rua do Gastai, assim 

como os cortes para o respectivo 
'alargamento e terraplanagem, com 
os terrenos que ligarão os dois 

arruamentos. Esta obra, considera-
da das mais importantes na fre-

guesia, velo beneficiar o• local e 
a respectiva zona. '" 1 

NÚMEROS DE POLÍCIA 

Há dias, por necessidade urgen-
te e para se completar os arrua-
mentos, foram coiceados os nú-

meros de polícia- que vão identifi-
car as moradias, serviço a corgo 
da Junta de, Freguesia. A despesa 
será igualmente por conta da au-

tarquia., 

A partir deste Melhoramento, a 
distdbuição Postai fica mais faci-
litada e os carteiros vêm, igual-
mente, simplificada a tarefa que 
lhes está atribuída na freguesia. 

Dentro em breve, outros melho-
ramentos estão previstos 'começar, 

resolvendo-se desta forma, os pro-
blemas e os anseios da Junta de 

Freguesia e da--população, em ge-

,ral, esforço' que será' de manter 
até se atingirem os que, foram tra-
çados na Plano de Actividades—C. 

GEN1ESES 
DIVIDAS DE PAIS 

• PAGA PELOS FILHOS 

Aconteceu, a'ssim, em Fonteboa, 

no 2.° Torneio de . Futebol de 5. 

Das várias equipas participantes 
no torneio, uma deals foi margina-

lizada de princípio a fim, quer em 
arbitragem; quer em castigos apli-

cados a jogadores (com amostra 
de cartões) a atletas de Gemeses 

(prata da casa), em representação 

do café Stop 5, desta localidade, 

tendo,a'nossa equipa dado espec-
táculo, quer em futebol,' quer em 

disciplina, lutando contra tudo e 
contra todos, mesmo contra a in-

disciplina, quer de árbitros, quer 

"cle *digim-S.'dir-ectores e, da asSis-
, 
tência„ mesmo assim não deu hi-

póteses a ninguém de discutir o 

1.° lugar, que sempre lhe perten-
ceu `desde o 'primeiro ao último jo-
go, mesmo até sendo vítima de 

,agressões provocadas por directo-

res e ou colaboradores, desaba-
fando, que «o Gemeses não tinha 
hipóteses», mas na ' nossa terra, 
«diziam quem manc:ova eram eles», 
tentando provocar ao máximo, e 

levar à insubordinação os nossos 
jogadores, que com bastante sa-
crifício desportivo e humildade', 
conseguiram ' suportar e todos até 

serem vencedores do respectivo 
torneio. , 
A organização chegou ao «mu-

lo de não saber separar os pro-
blemas de Outrora (entre clubes) 

com' o sacrifício dos patrocinado-

res, das equipas. Porque 20.00%00 

de inscrição ou seja, 15.000$00 
mais 5.000$00 de caução não se 

ganham' todos os dias, gozando 
com o - sacrifício e o trabalho das 

pessoas que' nestas situações da-

riam mais prazer em fazer uma 
farra, do que aturar certas cenas 

que não são dignas da sociedade. 

O Sr. Presidente da colectivida-

de de Fonteboa, pessoa de bem, 
com formação e cultura, chegou 

ao desespero de querer abandonar 
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tudo a meio, o que foi contrariado 
pela nossa parte e foi-lhe dada co-
ragem para enfrentar a situação 

até ao fim, o que conseguiu. 
Quanto às equipas adversárias, 

ficamos bastante satisfeitos com o 
comportamento das equipas da 

nossa série (B), quer A. B. S. — 

Cristelo, Café Grilo, dtc. Para eles, 

os nossos parabéns pelo desporti-
vismo, compreensão e amizade 

que se desenrolou ao longo de to-
dos os jogos, dentro e fora das 

quatro linhas. Adversários no prin-
cípio, amigos no fim, demonstran-

do boa formação e desportivismo 

como mandam as regras da socie-
dade em que vivemos. 

Para terminar: todos quantos 

participaram na amizade deixando 
uma mensagem de alerta, que 
nunca por nunca volte a aconte-

cer em torneios do mesmo género. 
Nomear um único árbitro para api-
tar quatro jogos seguidos a mes-

ma equipa, que foi o nosso caso, 

depois de a organização ter com 
abundância outros árbitros ao seu 

dispor, como aconteceu no penúl-
timo e útlimo jogo da nossa série, 

que muito boa conta deram de si, 
impondo-se com bastante persona-

lidade e educação, ao ponto de 

serem considerados os melhores 

'árbitros do torneio. Para eles, um 
abraço de apreço e amizade pelo 
serviço prestado ao desporto, que 
befn o merece. 

Neste torneio participaram os 
seguintes atletas: 

AA. Campos, M. António, J. Mi-

guel, M. Paço, Américo, Carlitos, 
Paulo. Lopes, Mário Santos, Agos-

tinho e Pedro Ribeiro. — C. 

RIO TINTO 
RANCHO DAS LAVRADEIRAS 

Conforme noticiamos, o Rancho 
das Lavradeiras de Rio Tinto teve 
uma actuação em Of ir, que pro-

vocou grande impacto entre a nu-

merosa assistência, obrigando à 
repetição de alguns dos números, 

tal a alegria e o efeito das danças 
o dos cantares do Rancho. 

O Rancho foi actuar em Alve-

los, Barcelos, em 29 de Agosto e 
voltaram ao Hotel Ofir Para actuar 
nos dias 2, 9, 16 e 23 de Setem-
bro. 

FALECIMENTO 

Em França, onde se radicara 

com a família, em 11 de Setem-
bro, faleceu Joaquim da Cruz Bar-

ros, sendo trasladado para Fonte-

boa, a fim de ser sepultado na 
freguesia da sua naturalidade. 

Aos familiares, os sentimentos 
de pesar de «Jornal de Esposen-
de». 

ÁGUAS NA VIA PUBLICA 

O nosso assinante António Gon-

zaga queixa-se que na sua rua es-

cerrem águas poluídas e de maus 
cheiros, a causar transtornos e 

alguns efeitos para a saúde pú-

blica, além do aspecto desagradá-
vel. 

Numa época em que a higiene 

e a limpeza é o fundamental nu-
ma qualquer comunidade, o que 

se passa é digno da intervenção 
da autoridade sanitária. 
Os meios ao alcance de cada 

cidadão conseguem ultrapassar 

tais males que podem colocar em 
causa a saúde pública. Basta que 

se respeite' o semelhante e que o 

sentimento de justiça se cumpra. 
Será, em nossa opinião, um caso 

a investigar pela Delegação de 
Saúde de Esposende.— C. 

VILA CHÃ 
EMIGRANTES 

Depois de umas merecidas fé-
rias entre familiares e amigos, os 

emigrantes partiram com destino 
aos seus locais de trabalho. 

Para eles vão os nossos cum-

primentos com votos de um bom 

ano com vista à concretização dos 
seus objectivos. 

TOPOMMIAI... PARA QUANDO?... 

Ao deslocar-me pelas diversas 
freguesias do concelho, cheguei à 
trinste conclusão: Vila Chã é uma 

das poucas freguesias que ainda 

não possui as placas de' sinaliza-
ção toponímica. 

Há já bastante tempo que o 

problema foi abordado em Assem-

bleia de Freguesia no sentido de 
melhor identificação local e, so-
bretudo, proporcionar uma melhor 

distribuição da correspondência 
que, como todos sabem, é desas-

trosa, em determinadas épocas do 
ano. 

Todos sabemos que Vila Chã é, 
na malar parte dos casos, das úl-
tmas freguesias (senão a última) 

a resolver as suas carências e, 
pelo que se adivinha, não irá, des-
ta vez, fugir à regra. 
A ver vamos!... 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

, Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

prescão em areia ou água, etc. 
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ESPOSENDE Na cor do Pôr do Sol... 
Por: CELSO CUNHA 

A cidade de Esposende é 
uma rota de Sol, não só no 
Verão, caminhando rumo ao 
mar numa peregrinaCão fá-
cil, pouco cansativa e muito 
aliciante: mas também no In-
verno, nos dias doces, respi-
rando ar puro, que a frescu-
ra da brisa marítima, nos afa-
ga com enorme ternura. Até 
no Outono a cidade de Espp-
sende, se esfolha em mati-
zes de ocres verdes e secas, 
ao gosto dos artistas plásti-
cos, que morrem de amores 
por «Ela»... E na Primavera, 
tudo se espalha: verdes ten-
ros e carinhosos, lilases es-
batidos, amarelos vivazes, 
brancos infinitos e até o 
mar, feliz e alegre a baloi-
çar por entre as rochas, nos 
parece mais verde luminoso 
do que azul cristal. Os jar-
dins, os espaços verdes e os 
montes em anfiteatro, todos 
pintalgados de cores, são 
cenários naturais, deste pe-
queno paraízo, embutido e 
cinzelado na Província do 
Minho. 
O Sol, brilha e brinca ale-

gremente, como criança des_ 
cuidade, num arraial feérico, 
por entre um povoado de nú-
vens brancas em relevo, dei-
xando transparecer aqui e 
acolá, nesgas azuis do Céu, 
desse Céu que rasgou um 
pedaço, para cobrir o corpo 
franzino e cheio de graça da 
sua PADROEIRA. 
No Verão a cidade de Es-

C OU — Apresentação 
de candidatos 
(Continuação da 1.* página) 

currículo, fez uma interven-
ção a denunciar que «o tra-
balho infantil prolifera no 
concelho» e, «é o pior con-
celho no abandono escolar». 
Atacou fortemente o PSD 

na Câmara Municipal de Es-
posende e o Governo, por 
isso, afirmou: «é intenção da 
CDU contribuir para a alte-
ração do quadro político no 
concelho», para justificar, de 
seguida, que «o PSD não 
cumpriu por falta de capaci-
dade», apontando as carên-
cias quanto à Educação, de-
fesa do meio ambiente, taxi-
dependência com números 
preocupantes, poluição do 
Cávado e as construções na 
duna primária e o caos, para 
destruição dos espaços ver-
des, sendo evidentes os ele-
vados índices de subdesen-
volvimento. 
Já a finalizar, o Prof. Ma-

nuel Carvoeiro manifestou o 
que considera «a falta de 
coesão entre PS e CDU para 
se resolverem problemas que 
afectam o concelho de Espo-
sende». 

O Dr. Luís Sá, oriundo do 
concelho de Esposende (An-
tas), fez uma intervenção pe-
dagógica relacionada com 
as próximas eleições autár-
quicas. 

posende não necessita da 
mão do homem para a alin-
dar e transformar. A nature-
za gira em sua volta, porque, 
são as mãos de Deus que a 
move, para lhe dar o abrasi-
vo do Sol, a frescura dos 
ventos, as sombras mágicas 
e as penumbras, as flores 
caídas pelos muros e pelas 
sacadas, as eras verdes e 
brancas a toucar os beirais, 
as águas mansas do rio a vir 
beijar o mar, os barcos para-
dos a dançar canções de em_ 
balar, enfim: mil e um so-
nhos que se espreguiçam no 
nosso contentamento. 

Rosário de maravilhas de 
que só o Minho é pródigo: só 
Deus é generoso! Na cidade 
de Esposende não há só re-
ceitas medievais de doçaria, 
há também um frasco de 
nectar, cujos vapores perfu-
mados, exalam poderes má-
gicos que enriquecem os 
seus detentores. Ê fácil sa-
ber onde se encontram esses 
poderes mágicos! Basta 
olharmos para esse grande 
número de estabelecimentos 
comerciais que voo abrindo, 
serpenteando com beleza e 
alegria, toda a área envol-
vente. E mais: os belos apar-
tamentos e moradias, por en-
tre espaços verdes, luzidos 
nos espelhos das piscinas e 
pejados de gente barulhenta 
e irrequieta, que gosta de vi-
ver neste paraíso, despoluí-
do e tentador. A cidade de 
Esposende, brinda-nos sabo-
rosos manjares... Basta pas_ 
sarmos pelos sítios onde es-
tão situados os seus restau-
rantes e sentirmos aquele 
cheirinho tão forte a marisco 
ou a carne assada, que qua-
se nos'enlouquece, e por ve-
zes esquecemos que não te-
mos carteira à procura do 
apetite. Até os seus vinhos 
produzidos na encosta ári-
da, são mais verdes, leves, 
frios e estimulantes. Aque-
cem tanto e tão depressa, 
que por vezes nos sentimos 
pendurados nas núvens. 

Gosto muito do povo espo-
sendense, têm sempre um 
sorriso mais longo no rosto 
e uma alma dócil, estão sem_ 
pre a convidar-nos para uma 
convivência sem fim e a re-
partir connosco os seus bens 
tão preciosos. Basta acres-
centarmos, neste canhenho 
de viagem, que dois grandes 
vultos portugueses, se apai-
xonaram por esta terra, que 
daqui partiram para o Além: 
ANTÓNIO CORREIA DE OLI-
VEIRA, o Poeta de Deus e da 
Pátria e HENRIQUE MEDI-
NA, Artista Plástico fulguran-
te, cuja figuração humana 
retratou com requintes d'ar-
te. 

Duas almas transcenden_ 
tes que deixaram de iluminar 
a gesta lusíada. Duas can-
deias a vibrar no firmamen-
to, para nos legarem eterna-
mente, «amor e patriotismo». 
Esposende a Princesa do 

Oceano, a beldade de olhos 
muito azuis metalizados, que 
nos deslumbra e extasia em 
todos os momentos da nossa 
vida, em todas as esquinas 
e quelhas que dobramos, por 

baixo dos sóis e dos luares, 
em cada janela que abrimos, 
em cada noite que sonha-
mos. 

No Verão são os banhistas 
que fazem o espectáculo. 
São os protagonistas de um 
programa de sons e cores, 
de risos e brincadeiras... No 
Inverno os cenários inver-
tem-se, somos nós os espec-
tadores a apreciar e a aplau-
dir o grande show do Mar e 
a riqueza do seu bailado; ora 
rítmico; ora lírico, baloiçan-
do com as espumas tão bran-
cas e fantasiosas que pare-
cem rendas de estilo manue-
lino. 

Venha ver em qualquer es-
tação do ano o espectáculo 
do mar, mas observe tam-
bém o «Pôr do Sol» em Espo-
sende, essa paisagem des-
lumbrante, que só o poder 
de Deus nos pode transmitir. 
Esse enorme reflexo de cor, 
esse espelho dourado a pou-
sar com carinho e emoção 
sobre as águas prateadas, 
que as recebe como beijo ar-
dente de amor, de um doce 
amor, que não acaba mais 
e que revive, todos os pôres 
do Sol na CIDADE DE ESPO-
SENDE. 

CARTÓRIO NOTARIAL 

DE ESPOSENDE 
MARIA EMILIA DA SILVA 

FREITAS PEREIRA AMORIM, 

Primeira Ajudante deste Car-

tório: 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que neste Cartório e no 
livro de notas para «Escritu-
ras Diversas», número ses-

senta e dois - B, de folhas 
treze verso e seguintes, se 
encontra exarada uma escri-
tura de Justificação Nota-

ria!, com data de hoje, na 
qual Manuel Rodrigues Fer-

reira e mulher Maria Armin-
da Brás Santa Marinha, ca-
sados sob o regime da co-
munhão geral, naturais da 

freguesia de Marinhas, des-
te concelho e nela residen-
tes no lugar de Golos, decla-
raram: 

Que, são donos e I egíti-
mos possuidores, com exclu.. 
são de outrém, de um prédio 

urbano, que consta de Casa 
com dois pavimentos, desti-
nada a habitação, com a su-
perfície coberta de cinquen-

ta e quatro metros quadra-
dos e logradouro com seten-
ta e cinco metros quadra-

dos, no lugar de Góios, na 
freguesia de Marinhas, deste 

concelho, a confrontar do 
norte com José Rodrigues 

Ferreira, do sul com José 
Moreira Jacome, do nascen-
te com Caminho de Servidão 

EM TEMPO DE CRISE 
O clima que se respira em Esposende, há já uns 

tempos, vai degradando e, sob o pretexto de que vi-
vemos tempos de crise: económica, em consequência 
de factores e causas a que estamos alheios; de iden-
tidade porque, queiramos ou não, vamos perdendo boas 
maneiras e a tradicional hospitalidade. Entramos então, 
numa fase em que o mais pueril dos pretextos serve 
para muitas acusações. Somos uns trapalhões, uns 
ingratos e maus servidores da terra que nos viu nas-
cer ou, também, dos que bem acolheu. 

Quanto a crise económica, as estatísticas confir-
mam da existência de «buracos», onde os fantasmas 
se escondem, afligindo muita pobre gente. No entanto, 
vamos gozando com as festas e festinhas (de pompa 
e circunstância), satisfazendo alguns pretendentes a 
lugares cimeiros. 

As eleições autárquicas, com o aproximar da data 
da sua realização, fazem acentuar as causas e alguns 
efeitos de contínua desagregação social, cava-se a di-
visão entre as gentes pacatas e ordeiras, busca-se o 
imaginário e, o desaguizado, faz o resto. 

Os esposendenses, nestes últimos tempos, desvia-
ram-se de algumas das suas boas características e a 
vivência vai degradando, sem um esforço de unidade 
entre os Homens de boa vontade, em favor e prestígio 
de Esposende. Haverá solução para esta crise de iden-
tidade esposendense? 

Valha-nos o significado e a compreensão das pró-
ximas eleições; estude-se bem, os candidatos e as so-
luções propostas, medite-se sobre o futuro de Espo-
sende, acima de tudo e de todos. 

ARTUR L. COSTA 

e do poente com João Gon-
çalves Maltez, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e ins-
crito na matriz respectiva 
sob o artigo 850, em nome 
do justificante marido, com 
o valor patrimonial de oito 
mil seiscentos e trinta e seis 
escudos e o atribuído de 
TREZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na' posse e 
fruição do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, habitan-
do-o, pagando impostos, ad-
ministrando-o com ânimo de 
quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, por_ 
que sem violência, contínua 
e publicamente, com conhe-
cimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 

prédio por USUCAPIÃO, não 
não dispondo todavia, dado 
o modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem: fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende, aos vinte de Setem-
bro de mil novecentos e no-
venta e três. 

A 1.4 Aiudante, 

a) Maria Emillla da Silva Freitas 

Pereira Amorim 

ANAL DE ESPOSENDE 
Propried.: Jornal de Esposende 

Sociedade Editora, L.da 

MARIA RODBIOM SAMPAIO 
AGRADECIMENTO 

Seus filhos, noras, genro e netos vêm por este 
meio e muito reconhecidos, agradecer a todas as pes-
soas que nos acompanharam neste doloroso aconte-
cimento, ou que de alguma maneira manifestaram a 
sua solidariedade, consideração ou amizade aquando 
do faleaimento da saudosa extinta, bem como às que 
participaram na Missa do 7.. dia. 

Mar, 24 de Setembro de 1993. 

Maria Cândida Sampaio Azevedo 

Manuel Gonçalves Regado 
José Sampaio Azevedo 

Maria Jacinto Areias Domingues Azevedo 

Manuel Antônio Sampaio Azevedo 
Maria Edite Mourão Ferreira Sampaio Azevedo 

José Manuel, Sérgio, Vânia, Susona, Vanesse e Carina 

~NEW  
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CARTAS À REDACÇÃO 

«Esposende-Cidade só tem o que merece» 
(Continuação da 1.8 página) 

ano de 1993/94 a generali-
zação dos oito anos de re-
forma. Ficamos a quatro... 
Dois anos de generalização 
e teremos a reforma comple-
ta». 
Sobre os cursos tecnológi-

cos, afirmou: «Este ano te-
mos uma novidade», esclare-
cendo sobre os onze cursos 
que oferecem mais oportuni_ 
dades aos jovens. E a ade-
são, esta prático-activa foi 
surpreendente e os que se 
inscreveram a 1.8 vez atin-
gem os 37% nos cursos tec-
nológicas de profissionais», 
o que permitirá a entrada 
dos nossos jovens no merca-
d de trabalho». 

O Ministro lançou um ape-
lo a dois agentes básicos: 
professores e os pais. Uns, 
os preferencais em qualquer 
reforma educativa; outros, 
para que participem activa-
mente na vida da Escola», 
fazendo um apelo para «a 
cultura de exigência». 

No final da sessão, a co-
mitiva ministerial almoçou na 
Cantina da Escola, informal-
mente, depois de visitar as 
instalações na companhia de 
técnicos e responsáveis no 
Desporto e no Ensino, além 
das entidades civis e religio-
sas do concelho de Espo-
sende. 

* CONTRATOS-PROGRAMA 

ASSINADOS E 

HOMOLOGADOS PELO 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO 

Para atribuição de 3 em-
barcações de treino/compe-
tição, com as pagaias, assi-
nado entre o Instituto do 
Desporto e Recreativo, Des-
portivo de Gemeses, repre-
sentados pelo presidente da 
Direcção Jorge Sousa e Sil-
va e o presidente do Institu-
to de Desporto; 

-Subsídio para aquisição 
de autocarro no valor de 
1.400 contos e 600 contos, 
com a comparticipação nos 
juros até 80% dos encargos, 
assumido pelo Ministério da 

Educação, Câmara Munici-
pal, Instituto de Desporto 
com o Centro de Intervenção 
de Palmeira de Faro, repre-
todo pelo seu presidente 
Fernando de Faria; 
- Construção de pavilhão 

gimnodesportivo na Escola 
C+S de Apúlia, até ao mon_ 
tante de 150 mil contos, com' 
a comparticipação de 75% 
de Fundos 'Comunitários e o 
restante, pelo Governo e a 
Câmara Municipal de Espo-
sende, em partes iguais; 
- Construção da piscina 

exterior e balneários de For-
jães e a renovação/altera-
ção do piso do pavilhão gi-
mnodesportivo da Escola 
C+S de Forjães. 

Grande Festa dos Pescadores 
(Continuação da 1.* página) 

Paquete, Sérgio, Martins do 
ISN de Apúlia, que deram 
corpo à ideia. 
O grupo ligado à classe 

iniciou a organização da fes-
ta, com o apoio logístico da 
Câmara Municipal e subgru-
pos das comunidades de 
Apúlia, Fão e Esposende. 
De salientar, a grandiosa 

Procissão fluvial, com ima-
gens representativas da de-
voção dos pescadores, in-
cluindo a Senhora do Lago 

FESTAS DE S. J01110193 
RELATÓRIO DE CONTAS 

DESPESAS 

Fogo (ar, rio e cruzado) 
Arraial 
Banda Pátria 
Marchas Populares 
Conjunto Expomúsica 
Banda Plástica 
Serenata de Coimbra 
Conjunto Nevada 
Banda Golães de Fafe 
Banda Visconde Salreu 
Tipografia (cartazes e programas) 
Anjos 
Zés P'reiras 
Grupo Escuteiros de Milhazes 
Aluguer do palco 
Seguro de fogo 
José Augusto Campos Azevedo (tigelas) 
Mário Meira Marques Henriques 
Parte Religiosa 
Aluguer de andores 
Refeições (Banda e Zés P'reiras) 
Flores para andores 
E. D. P. 
Aluguer de cordas 
Despesas diversas 

1.322.184$00 
350.000$00 
280.000$00 
300.000$00 
150.000$00 
125.000$00 
150.000$00 
200.000$00 
450.000$00 
340.000$00 
480.000$00 
228.000$00 
100.000$00 
70.000$00 
60.000$00 
39.424$00 
17.250$00 
66.000$00 
25.000$00 
36.000$00 
48.210$00 
35.550$00 
45.992$00 
45.000$00 
22.885$00 

Soma 4.986.495$00 
Peditório e saldo do ano anterior 4.295.421$00 

Saldo negativo . 691.074$00 

AGRADECIMENTO 

A Comissão de Festas de S. João, ao apresentar 
o seu relatório de contas, aproveita para agradecer às 
gentes de Esposende e população do lugar de Goios 
e não só, a sua simpatia e reconhecimento por esta 
Comissão. 

A Comissão 

e S. Pedro, conforme a tra-
dição. Destaca-se, também, 
a corrida de barcos e as ar-
tes tradicionais: varga, usa-
da no rio Cávado, Esposen-
de; estacada da lampreia 
do Cávado, por Fão; trole do 
congro e a murejona, tam-
bém conhecida por mijona, 
de Apúlia. 
A organização espera ter 

a presença de figuras desta-
cadas na actividade das pes-
cas e de mar, entidades ofi-
ciais ligadas ao sector, a ní-
vel nacional. 

PROGRAMA: 

8 horas, alvorada; 9,30 h., 
recepção no Clube Náutico 
de Fão; 9,45 h., hastear de 
bandeiras junto ao rio, no 
lugar dos Estaleiros de Fão, 
com guarda de honra pelas 
Corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Fão e de Es-
posende. Hino Nacional pela 
Banda dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende (S. 
Paio de Antas). Chegada das 
embarcações representantes 
das comunidades pischtó-
rias do concelho; 10,45 h., 
campeonato de velocidade 
entre embarcações de pes-
ca (escalões 15 HP, 20 HP e 
40 HP); 11,15 h., Procissão 
ao rio (encontro das ima-
gens da Senhora do Lago, 
da Senhora da Guia, da Se-
nhora da Bonança e de S. 
Pedro; 12 h., Missa Campal 
junto ao rio, no lugar dos Es_ 
taleiros de Fão; 13,30 h., al-
moço de confaaternização. 
Homenagem aos homens e 
mulheres do mar de ontem e 
de hoje; 15 h., apresentação 
das artes tradicionais das 
comunidades de Apúlia, Fão 
e Esposened; 16,30 h., actua-
ção do Grupo dos Sargacei-
ros de Apúlia; 17,30 h.,actua-
OãO da Rusgo de Fão; 18 h., 
actuação das Janeiras de 
Apúlia; 19 h., sardinhada à 
pescador; 19,30 h., entrega 
de prémios: embarcação me-
lhor engalanado, tripulação 
mais a rigor, pescador mais 
fotogénico e campeonato de 
velocidade; 22,30 h., noite de 
fado; 23,30 h., caldo verde; 
24 h., grandiosa sessão de 
fogo de artifício. 

FESTAS DA CIDADE/93 
RELATÓRIO E CONTAS 

RECEITAS: 

Peditório em Esposende, Lugar de 
Goios, divertimentos, prato da Pro-
cissão e outros 3.328.500$00 

Subsídio da C. Municipal (recebido) 2.000.000$00 
Subsídio Junta de Freguesia 200.000$00 
Subsídio Governo Civil de Braga 150.000$00 
Publicidade nos programas 1.512.000$00 
Subsídio a receber: 
Câmara Municipal (resto) 700.000$00 

Total de receitas 7.890.500$00 

DESPESAS 

Arraial 1.650.000$00 
Bandas de Música 1.700.00(400 
Conjuntos e artistas 1.080.000$00 
Festival folclórico e som 340.000$00 
Programas e livros 418.100$00 
Fogo de artifício 1.830.000$00 
Actos religiosos 330.234-$00 
Seguros, licenças e outros 121.353$00 
Grupo Zés P'reiras 100.000$00 
Despesos diversas 103.815$00 

Total das despesas 

RESULTADOS LIOUIDOS: 

Total de receitas 
Total de despesas, 

7.673.502$00 

7.890.500$00 
7.673.502$00 

Saldo 216.998$00 

AGRADECIMENTO 

A Comissão de Festas de 1993, vem publicamente 
agradecer à população de Esposende, ao povo do lu-
gar de Goios, bem como à Ex.ma Câmara Municipal, 
Junta de Freguesia de Esposende e ao Ex.mo Sr. Go-
vernador Civil do Distrito de Braga, todo o apoio dado 
a esta Comissão de Festas, para que fosse possível 
concretizar dignamente o programa elaborado. 

Também publicamente agradecemos a todas as 
empresas do concelho de Esposende e muito em es-
pecial as de fora do concelho de Esposende pelos 
apoios concedidos na elaboração do livro/programa. 

Bem hajam a todos. 

NOTA FINAL: 

A Comissão de Festas de 1993, vem publicamente 
apresentar o seu pedido de DEMISSÃO. 

NOTAS DE LEITURA 

ESPOSENDE EM ESTUDO 
Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

(Continuação da 10.3 página) 

thêm = Holiliae Originis Super Leviticum. Expositio in 
Libros Numerorum, et Josue». 

No 5.° Vol., o Prof. Dr. Francisco Fernando Quei-
rós aborda a questão de «Os Annaes das Sciencias, 
das Artes e das Letras como expressão da Emigração 
Portuguesa em França». Num dos capítulos onde iden-
tifica Annaes e faz referêncki aos redactores, colabo-
radores e subscritores, surge como um dos 433 subs-
critores (392 das cidades de Lisboa, Porto e Coimbra; 
41 da área da Província) um morador de Fonteboa. Isto 
acontecia em .1818, momento crucial para a grande vi-
ragem paro o Liberalismo em Portugal. Trata-se de um 
clérigo e estamos certos ser D. Jerónimo José da Cos-
ta Rebelo, natural de Braga, Abade de Fonteboa. Este 
sacerdote foi Deputado às Constituintes em 1820, e em 
1836 nomeado Vigário Capitular do Bispado de Lame-
go. Voltou para Fonteboa onde foi Pároco- até 1840, 
ano em que foi nomeado Bispo do Porto. 

Mais uma vez Esposende surge no Vol. VII, pelo 
punho do Prof. Dr. Victor de Oliveira Jorge, no artigo 
«O Fenómeno Mégalltica no território Português, colo-
cando em evidência os dolmens de Vila Chã, nomea-
damente o da Portelagem. 

Estamos certos que estas Notas de Leitura susci-
tarão no leitor alguma curiosidade que poderá ser re-
solvida numa consulta o esta importante Obra regista-
da na Biblioteca Municipal de Esposende. 
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e FUTEBOL 

NACIONAL 

2. DIVISÃO/B 

Paredes _ ,Esposende, 1-0 

O castigo dos esposenden-
'ses! 

Se no jogo frente ao Vila 
Real o Esposende não con-
seguiu dar a volta ao resul-
tado, ou melhor, não conse-
guiu arranjar soluções para 
levar de vencida a equipa fo-
rasteira após aos 15 minutos 
de jogo o árbitro ter expulso 
Artur Jorge, em Paredes a 
derrota foi um castigo para 
os homens da foz do Cáva-
do. 
O Esposende tentou tudo 

por tudo levar de vencida a 
equipa do Paredes, mas a 
sorte foi madrasta e por isso 
o resultado final ser favorá-
vel ao Paredes por 1-0. 
Jogo realizado no Campo 

das Laranjeiras, em Paredes, 
com arbitragem de Barnardi-
no Castanheira, de Aveiro. 
Sá Pereira, técnico do Pa-

redes, apresentou a seguinte 
constituição frente à sua ex_ 
-equipa do Esposende: Vítor; 
Nogueira, Alexandre, Mota e 
Zé Carlos; Paulo Mota (Da 
Rosa, aos 75'), Cabral Parre-
co e Elinaldo (Ginho, aos 87); 
Pina e Quim. 

Por sua vez, o Prof. Fer-
nando Duarte, apresentou a 
seguinte equipa: Lourenço; 
Caxina, Augusto, Joaquim 
Jorge e Paulinho; Licínio, Já, 
Fonseca (Tozé, aos 79') e Le-
mos; Douglas ( Peixe, aos 61') 
e Jorge Loça. 
Acção disciplinar: Lemos, 

aos 28'; Alexandre, aos 44'; 
Paulinho, aos L63'; e Da Ro-
sa, aos 83'. 

Marcador, Quinn, aos 81'. 
Próximo jogo de Esposen-

de é mais uma eliminatória 
da Taça dd Portugal. 
Que o comportamento da 

equipa corresponda ao que 
dela se pode esperar. 

3.* DIVISÃO - SÉRIE A 

Marinhas empatou com o 
Vianense, na 3." jornada do 
campeonato, por 1-1. 

Depois de, na segunda jor-
nada ter sido derrotado, por 
números exagerados, em 
Bragança, o F. C. de Mari-
nhas recebeu, em sua casa, 
o S. C. Vianense, equipa mui_ 
to experiente e reputada de 
formação muito forte. Não 
se impressionaram os mari-
nhenses e, apresentando-se 
com muito querer e moral-
mente refeita do percalso so-
frido em Trás os Montes, en-
traram em campo dispostos 
a fazer a vida cara ao Via-
nense. 
Assim, jogando sem quais_ 

quer complexos, o F. C. de 
Marinhas jogou taco a taco 
com o seu opositor e foi 
mesmo a primeira equipa a 
marcar. É claro que a forma-
ção de Viana do Castelo não 
é uma formação qualquer e, 
mantendo sempre o sentido 
do golo, acabou por alcan-
çar a igualdade, mas, para o 
conseguir, teve que se se 
aplicar e, depois, teve que 
se defender, para não ser 
novamente desfeiteada. 
No final, o resultado esta-

va certo e o público satisfei-
to pelo bom espectáculo pro-
porcionado pelos interve-
nientes. Apesar do empate, 
todos ganharam, particular-
mente o desporto. 
O Marinhas • alinhou com 

os seguintes elementos: 
Mendes; Jaime, Zequinha, 

Zé Carlos e Aguas; Perri-
chon, Pedro Araújo (João 
Luís) e Antunes; Pedro Dias, 
Domingos (Dinis) e Nelinho. 
O golo do Marinhas foi 

marcado por Antunes. 
4.8 jornada 

Ponte da Barca, O 
Marinhas, O 

F. C. de Marinhas merecia 
os' dois pontos! 

Na deálocaç'ão a Ponte da 
Barca os marinhenses con-
quistaram um ponto positi-
vo, em consequência do em-
pate conseguido, mas, pelo 
domínio exercido e pelas 
oportunidades criadas, me-
reciam alcançar a vitória, e 
somar os dois pontos. 

Durante os noventa minu-
tos de jogo nunca esteve em 
causa a supremacia do F. C. 
de Marinhas, que foi superior 
ao seu opositor em todos os 
capítulos, 
De qualquer modo, os ma-

rinhenses trouxeram um pon-
to de terreno alheio e agora 
preparam-se para receber e 
vencer o próximo opositor, o 
Lanheses, em jornada a ter 
lugar no próximo dia 10 do 
corrente, nas Marinhas. 
Antes dessa data, em 5 de 

Outubro, o F. C. de Marinhas 
deslocar-se-á à Trofa para 
defrontar o Trofense, para a 
2.8 eliminatória da Taça de 
Portugal. 

PROVAS DISTRITAIS 

Resultado& 

Juniores 

Gil Vicente - Espos., 1-0 
Marinhas - Maximin., 

I DIVISÃO 

1.8 jornada 

Aveleda - Apúlia, 0-0 
Fão Antas, 1-1 
Forjes Celeirós, 2-0 

II DIVISÃO 

1.8 jornada 

Gavião - Gandra, 0-0 
Roriz - Vila Chã, 0-0 
Lousado - E. do Faro, 1-1 

TAÇA A. F. DE BRAGA 

Teve já lugar a 2.* elimina-
tória da Taça A. F. de Braga 
e, face aos resultados, fica-
ram pelo caminho o Antas e 
o Estrelas do Faro, passando 
à eliminatória seguinte as 
equipas do Gandra e do Apú_ 
lia. 

Resultados: 

Merelinense - Antas, 
Gandra - Tibães, 
Granja - Apúlia, 

4-1 
2-1 
1-5 

JUNIORES - 1. Divisão 

Com a participação das 
equipas do F. C. de Marinhas 
e da A. D. E.,. teve início o 
campeonato regional da 1.3 
divisão, em juniores. Na 1.° 
jornada, asj equipas conce-
lhias tiveram sorte bem di-
ferente. Assim, enquanto a 
A. D. E. sofria, em casa em-
prestada, (recorde-se que por 
falta de campo, os .Euniores 

de Esposende farão todos os 
jogos, na qualidade de visita-
dos, no campo do Descam,pi-
do, em Vila Chã), pesada der-
rota, os marinhenses iam 
conoquistar a sua primeira 
vitória, em campo alheio. 

Resultados: 

1.° jornada 

Esposende - 
Dumiense 

2. a jornada 

Gil Vicente _ 
Marinhas - 

Amares, 0-5 
Marinhas, 0-2 

Espos., 1-0 
Maximin., 2-1 

CAMP. DISTRITAIS 
A: F. DE BRAGA , 

Tiveram igualmente início 
os campeonatos distritais da 
A .F. de Braga, para o esca-
lão sénior. Assim, na 1.8 divi-
são, estarão presentes o For-
jães S. C., o Antas F. C., o 
F. C. de Fão e o G. D. de Apú-
lia, representando, todos, o 
concelho de Esposando. 
• Da mesma forma, na 2.8 di_ 
visão, participarão o Gandra 
F. C., o D. R. E. do Faro e a 
U. D. de Vila Chã. 
Para todas estas forma-

çõse concelhias, «Jornal de 
Esposende» augura a melhor 
época desportiva possível. 

Resultados: 

I DIVISÃO 

1.8 jornada 

Aveleda - Apúlia, 
Fão _ Antas, 
Forjães - Celeirós, 

II DIVISÃO 

1. 8 jornada 

Gavião _ Gandra, 
Roriz - Vila Chã, 
Lousado - E. do Faro, 

0-0 
1-1 
2-0 

0-0 
0-0 
1-1 

• ANDEBOL 

ÉPOCA 93/94 

Também o Esposende An-
debol Clube começou a épo-
ca desportiva 93/94, não ain-
da em provas oficiais, mas 
participando já em dois im-
• portantes torneios. 

Pelo entusiasmo e adesão 
de jovens à prática da moda-
lidade, é de prever mais uma 
boa temporada para as me-
ninas esposendenses. 

Registe-se que o escalão 
• sénior feminino será reforça-
do com três atletas interna-
cionais — Regina, Marina e 
Angéilca — provenientes do 
S. C. de Espinho, clube que 
extinguiu a modalidade de 
andebol feminino. 

Neste início de época., 
«Jornal de Esposende» dese-
ja uma boa participação des-
portiva às meninas do Espo-
sende Andebol. 

Resultados: 

XX TORNEIO DE 
ESPOSENDE/93 

Iniciadas femininas 

Esposende, 
A. B. C. D. Brandoa, 

Esperanças femininas 

Esposende B, 
Madalenense, 

Seniores femininas 

Esposende A, 
Bariro Janeiro, 

17 
7 

9 
12 

23 
9 

Esposende A 20 
Benfica Castelo Branco, 21 

Bairro Janeiro, 21 
Benfica Castelo Branco, 18 

Classificação: 

1. Esposende; 2.° Benfica 
Castelo Branco; 3.° Bairro Ja-
neiro. 

FUTEBOL 

TORNEIO 10 NOS 
LUSITANOS 
PEDRAS RUBRAS 

Iniciadas femininas 
Lusitanos, 1 

Esposende, 27 
Seniores femininos 

Lusitanos, 9 
Esposende, 10 

Equipas do Concelho em ritmo de cruzeiro 
Decorre a disputa dos 

campeonatos nacionais de 
futeból que integram duas 
equipas do concelho de Es-
posende: A. D. de Esposende 
na 2.8 divisão; F. C. de Mari-
nhas, na 3.; divisão. 
Quanto ao rendimento em 

princípio de época, do mal o 
menos: caminham em ritmo 
de cruzeiro para chegarem 
ao fim. Por isso, Esposende, 
no squatro jogos efectuados, 
tem quatro pontos, corres-
pondentes a uma vitória, dois 
empates e uma derrota. O 
sector atacante pouco pro-
dutivo (2 golos marcados) e 
a defesa, das menos batidas 

(2 golos sofridos). Ocupa a 
10.8 posição da tabela, lide-
rada pelo União de Lamas e 
pelo Maia, ambos com' 7 pon-
tos. 

O F. C. de Marinhas, na 3.8 
divisão, dos quatro jogos rea_ 
lizados, tem quatro pontos, 
correspondentes a uma vitó_ 
ria, dois empates e uma der-
rota. Ataque pouco realiza-
dor (três golos) e defesa das 
mais batidas (5 golos sofri-
dos). Ocupa, por isso, a 11.8 
posição do campeonato, sé-
rie A, liderado pelo Joane, 
com 7 pontos, seguido do 
Vianense, com 7 pontos. 

OS CORREIOS NA HISTÓRIA DO CONCELHO 
A GAITA DO CARTEIRO 

Contamos, ainda que su-
cintamente, alguns episódios 
relacionados com os Correios 
no concelho de Esposende. 
Há histórias saborosas, até 

jucosas, se interpretadas 
com a tradicional malícia do 
nosso povo. 

Funcionava o Correio de 
Esposende, num edifício jun-
to do actual Museu Munici-
pais quando ocorreu um epi-
sódio, esquecido de alguns 
dos assistentes, que deixou 
a _gente perplexo. 
Num fim de tarde de Fe.. 

vereiro de 1958, entrou nos 
serviços de Correios, o Che-
fe da Província, ao tempo, o 
saudoso Alfredo da Rocha 
Sá Pereira. Toda a gente to-
mou uma postura de respeito. 
De repente, o Carteiro distri-
buidor em Farpes que, à vis-
ta do grande Chefe, ataran-
tou-se e deixou cair tudo no 
chão: correspondência, ou-
tros objetcos, bolsa de que 
era obrigatório o seu uso, 
sem a cometa. 

Naquela época, já lá vão 
35 anos, o Carteiro deveria 
assinalar com um toque aro_ 
longado de cometa (própria), 
a sua chegada ao lugar da 
freguesia onde iria iniciar a 
distribuição do Correio. Ora, 

o toque, confundia-se com o 
do almocreve, quer do peixe, 
quer do azeiteiro e derivados. 
Então, as aldeãs apareciam 
com as almotolias ou com os 
pratos de alumínio para leva-
rem as sardinhas. Claro que 
os Carteiros detestavam tais 
cenas (e com razão) e, lenta-
mente, abandonaram o seu 
uso. No entanto, soube-se, 
mantinha-se em regulamen-
tação. 
Bom! Feito este esclareci-

mento breve, o grande ,Che_ 
fe, em presença de tanta Em_ 
ralhada do Carteiro, pergun-
tou-lhe pela corneta, ao que 
respondeu: «sabe V. Ex.'! Eu 
trago sempre a gaita pendu-
rada entre as pernas, atada 
ao quatro da bicicleta, para 
não me esquecer de a tocar, 
como manda o Regulamen-
to»... 

Perante a gargalhada ge-
ral dos presentes, o Carteiro 
ruborizado foi à rua buscar a 
bicicleta e, no corredor, mos-
trou a gaita (corneta) atada 
ao quadro da bicicleta, com 
forte cordão de couro! 

Mas, alto lá! Ninguém se 
ria... Há mais episódios para 
serem contados! 

Artur L. Costa 

«Almada Negreiros-100 Anos» na Biblioteca 
Encerra a 9 de Outubro a 

exposição sobre Almada Ne-
greiros, organização do Insti_ 
tuto da Biblioteca Nacional e 
do Livro, com apoio da Bi-
blioteca Municipal, que reco-
mendamos seja visitada na 
sala de exposições. 
Considerando que Almada 

'Negreiros, poeta, romancista, 
dramaturgo, ensaísta e artis-

ta plástico que integrou o 
grupo Orpheu, constituiu um 
dos nomes sonantes e mais 
representativo do Modernis. 
mo Português, a exposição 
assinala o Centenário de 
Nascimento do Artista. 
Desdobrável e um conjun-

to de postais diz o quanto 
merece de nós Almada Ne-
greiros. 
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esposende por dentro 
* DESPORTO PARA TODOS... 

A Comissão Administrati-
va da Associação Desportiva 
de Esposende (ADE), em re-
cente comunicado distribuí-
do à população, lança um 
alerta quanto à necessidade 
de maior apoio às camadas 
jovens, como forma salutar 
de cultura física e desenvol-
vimento. Por isso, além do 
esforço na manutenção da 
equipa sénior no disputa do 
campeonato nacional da 2.° 
divisão, propõe outras mo-
dalidades: atletismo e kora-
-té, além do futebol. Acres-
centamos: canoagem e vela, 
com aproveitamento das ins-
talações do Náutico Foz do 
Cávado e o equipamento. 
O apelo lançado aos jo-

:vens « mais que nunca, pre-
._ cisam dos adultos», numa 
feliz iniciativa de se desvia-
rem os nossos jovens de ou,-
. tros perigos. 

Assim, diz o comunicado, 
' «as crianças, os adolescen-
tes,' os jovens, desde os 8 
aos 18 anos, terão a feliz 
oportunidade de se reali-
zarem desportivamente...», 
aconselhando a fuga à «so-
ciedade preversa, escondida 
com o rosto de fora». 
Jovem! A Associação Des-

portiva de Esposende espera 
por ti! Colabora neste pro-
jecto. 
Os interessados devem di-

rigir-se à secretaria da A. D. 
E., para mais pormenores. 

rffie:22=~~11 
* FALECIMENTO 

Manuel da Silva Pinto 

Devido a doença incurá-
vel, faleceu Manuel da Silva 
Pinto, casado, 61 anos, in-
dustrial, natural e residente 
em Esposende, que deixa 
viúva, em segundas núpcias, 
Aurora Gonçalves Costa Pin-
to. Era pai da Prof.' Manuela 
e de Alexandra, empregada 
no Infantário da Misericór-
dia; sogro de José Sousa 
.Felgueiras e irmão de Antó-
nio Macedo Pinto. 
O saudoso extinto era fi-

gura popular e que, durante 
anos, serviu Esposende e as 
suas instituições; no Espo-

'sende S. C., foi atleta e co-
laborador, sendo, ainda, um 
-dos fundadores da A. D. E. 
(Associação Desportiva de 
Esposende), além de colabo-
rador activo na preparação 
das camadas mais jovens; 
as Comissões de Festas ti-
veram, igualmente, a presen-
ça activa do Pinto e o teatro 
e a revista, quando de Espo-
sende de Relance, lá estava 
o Pinto a cantar a bicha; 
Mesário da Misericórdia e 
Bombeiro. De facto, desapa-
' receu um esposendense. 

O corpo esteve depositado 
na Igreja da Misericórdia, de 
onde saíu o seu funeral, 
com grande acompanhamen-
to, para o cemitério munici-

Aos familiares, sentimen-
- tos de pesar de «Jornal de 
Esposende». 

iJornal de ,Esposende 
VENDE A 

TABACARIA NÉLIA 

* NOTAS BREVES 

Decorre, - entretanto, no 
âmbito das Construções Es-
colares, a construção da Es-
cola Preparatória de Espo-
sende, com ampliação e re-
novação do pavilhão gimno-
desportivo. 4 "s 

-Segundo a informação di-
vulgada, o edifício do antigo 
Colégio Infante da Sagres, 
será adaptado a pavilhão do 
Ensino Básico ( EB). 

Chegou-nos a informa-
ção de que o Primeiro Minis_ 
tro, Prof. Cavaco Silva, visita 
o concelho de Esposende no 
dia - 17 de Outubro,' data ain-
da por confirmar, assistindo 
a trabalhos relacionados 
com actividades do Municí-
pio, em matéria social. 

— O Centro de Saúde de 
Belinho, depois de obras de 
adaptação no edifício da Es_ 
cola Velha, será inaugurado 
em 3 de Outubro, com a pre-
sença do Ministro Adjunto, 
Dr. Luís Marques Mendes. 

— O Partido Socialista, 
Secção de Esposende, pro-
move a apresentação públi-
ca do Dr. Manuel Beirão, mé-
dico, e o Dr. Juvenal Silva, 
médico, respectivamente, ca-
beças de lista à Câmara Mu_ 
nicipal de Esposende e, à 
Assembleia Municipal, acto a 
realizar no dia 1 de Outubro, 
sexta-feira. 

— A Comissão organizada 
ra da Festa dos Pescadores 
de Esposende, é constituída 
por 15 elementos, entre eles: 
Dr° Ivone Baptista, do Museu 
Municipal e FORPESCAS; Á!. 
varo Paquete, de Esposende; 
Manuel Martins, de Apúlia; 
Sérgio Cardoso, de Fão; An-
tónio Miquelino e Adélio Vi-
las Boas, de Esposende; Her-
nâni, Baptista, do FORPES-
CAS. 

— Na subida do rio Cáva-
do, a Federação Distrito! do 
PS, esclarece que houve la-
pso na data comunicado à 
imprensa. No entanto, os ob-
jectivos da subida foram al-
cançados, com resultados já 
divulgados na imprensa diá-
ria. 

* 3° TRANSFOGO/PAPER 

DOS BOMBEIROS DE 

BARCELOS 

Disputa-se a 9 de Outubro 
próximo, o 3.° Transfogo/ 

/Papper dos Bombeiros de 
Barcelos, com o apoio e or-
ganização do Motor Clube 

de Barcelos. 
A prova é, no essencial, 

um saboroso pretexto para o 
convívio e, uma forma ape-
tecível de conhecer melhor 
a região do Minho, cheia de 

encantos e de beleza, além 
de contribuir, de modo airo-
so e simpático, para as obras 
de construção do futuro 

Quartel-Sede dos Bombeiros. 
As informações comple-

mentares e necessárias se-
rão dadas no Motor Clube e 

na secretaria dos Bombeiros 
de Barcelos. 

CartÉia Notaria! 
de Esposei% 
CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante deste 

Cartório. 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que por escritura de ho-
je, exarado de folhas 85 ver-
so e seguintes do livro de 
notas para « Escrituras Di-
versas» número sessenta e 
um - B, deste Cartório, na 
qual AUGUSTO ROSA GON-
ÇALVES e mulher EMILIA 
BARBOSA MIRANDA, casa-
.dos sob o regime da comu-
nhão geral, naturais ele da 
freguesia de Curvos, deste 
concelho e ela do de Vila 
Chã, também deste conce-
lho, onde residem no lugar 
da Lage, DECLARARAM: 

-Que, são donos e I egíti-
mos possuidores, com exclu-
são de outrém, do seguinte 
prédio: 

Prédio rústico, que consta 
de cultura com videiras em 
ramada, no sítio das Cer-
queiras, na freguesia de Vi-
la Chã, deste concelho, com 
a área de mil e trezentos me-
tros quadrados, a confrontar 
do norte com Elvino Barbosa 
Miranda, do sul com Florin-
do José Barbosa, do nascen_ 
te com Caminho e do poente 
com Alberto de Sá Palmeira, 
não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na ma-
triz respectiva em nome do 
justificante marido sob o ar-
tigo 1284, com o valor patri-
monial de nove mil seiscen-
tos e dois escudos e o atri-
buído de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido no posse e 
fruição do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, cultivan. 
do-o, colhendo os frutos, pa-
gando impostos, adminis-
trando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fa-
zendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, paci-
ficamente, porque sem vio-
lência, contínua e publica-
mente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrup-
ção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as enundladas 
características de tal posse, 
adquiriram o identificado 
prédio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo 'de aquisição, de da 
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer o seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme ao original. 

Esposende, aos um de Se-
tembro de mil novecentoos e 
noventa e três. 

A 2.0 Aiudante, 

a) Maria do Saúde Ferreira 

%%lasco de Sousa 

Cartório Notarial de Espiando 
CERTIFICADO 

MARIA EMILIA DA SILVA 
FREITAS PEREIRA AMORIM, 

Primeira Ajudante do Cartó-
rio Notaria! de Esposende: 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção, que neste Cartório e no 
livro de notas para « Escritu-
ras Diversas», número três - 
- D, de folhas cinquenta e 
nove e seguintes, se encon-
tra exarada uma escritura 
de Justificação Notaria!, com 
data de hoje, na qual Manuel 
Alves Felgueiras e mulher 
Teresa Ferreira Neves, casa_ 
dos sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da fre-
guesia de Gandra, deste con_ 
celtio, onde residemi no lu-
gar da Fonte, declararam: 

Que, são donos e I egíti-
mos possuidores, com exclu-
são de outrém, dos seguin-
tes prédios, situados na alu-
dida freguesia de Gandra: 

Número ' um — Prédio ur-
bano composto de casa tér-
rea, destinada a fie- bitação 
com uma dependência e lo-
gradouro, no lugar da Fonte, 
o confrontar do norte com 
caminho, do sul e nascente 
com Pa. Manuel M. Sá Pe-
reira e do poente com Antó-
nio Magalhães do Vale, ins-
crito na matriz predial res-
pectiva sob o artigo 125, 
com a área coberta de cin-
quenta e seis metros qua-
drados, dependência com 
vinte e oito metros quadra-
dos, com o valor patrimonial 
de cinco mil quinhentos e 
noventa e quatro escudos e 
o atribuído de' DUZENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Número dois — Prédio rús-
tico composto de cultura, no 
sítio da Bouça do Rêgo, com 
a área de quatrocentos e oi-
tenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com 
Marcelino dos Santos Vilas 
Boas, do sul com Manuel 
Moreira de Barros dos San-
tos Portela, do nascente com 
Caminho e do poente com 
Arminda da Conceição Perei-
ra de Barros, inscrito na ma-
triz predial respectiva sob o 
artigo 255, com o valor pa-
trimonial de três mil nove-
centos e trinta e dois escu-
dos e o atribuído de CEM 
MIL ESCUDOS. 

Número três — Prédio rús-
tico composto de cultura, no 
sítio do Roca!, com a área 

VENDE-SE 
•-• • Casa e terreno junto ao 
mar. 

MARINHAS- ESPOSENDE 

Na rua central de Cepães, 
casa de r/c e 1.° andar, com 
jardim e terreno anexo, todo 
murado, com cerca de 2.000 
m2, e três frentes com vista 
para o mor.. 

• 
Propriedade com 2 artigos 

matriciais e urbanizável. 

Trata o próprio pelos tele-
fones (053) 96 11 73 ou, de-
pois. das 21,30 horas, para 
(02)' 902 36 62. 

de oitocentos e oitenta me-
ros quadrados, a confronl. 

tar do norte com Maria Gon-
çalves da Fonte, do sul com 
Rosário Pinheiro Borda e ou-
tros, do nascente com Re-
gueira e do poente com Mar-
cílio Martins de Faria, inscri-
to na matriz predial respecti-
va sob o artigo 469, com o 
valor patrimonial de catorze 
mil quatrocentos e setenta 
e sete escudos e o atribuído 
de CEM MIL ESCUDOS. 

Número quatro — Prédio 
rústico composto de cultura, 
no sítio da Agro do Rêgo, 
com a área de trezentos e 
setenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com Ma-
nuel Azevedo Maciel e ou-
tros:do sul•com Manuel Ne-
ves Vasco, do nascente com 
Caminho e do poente com 
Amandio Portela de Oliveira, 
inscrito na matriz predial 
respectiva sob o artigo 583, 
com o valor patrimonial de 
mil seiscentos e dois escu-
dos e o atribuído de CEM 
MIL ESCUDOS. 

Todos às prédios se en-
contram- inscritos na matriz 
respectiva em nome do jus-
tificante marido e, nenhum 
está descrito na Conservató-
ria do Registo Predial deste 
concelho. 

Que, sempre estiveram e 
se têm mantido na posse e 
fruição dos mesmos prédios, 
habitando o primeiro, culti-
vando os rústicos, pagando 
impostos, colhendo os fru-
tos, -"administrando-os com 
ânimo de quem exercita di-
reito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contí-
nua e publicamente, com co-
nhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram os . identificados 
prédios por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de do-
cumento ou título formal que 
lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no Registo 
Predial. 

Vai conforme o original. 
Cartório Notarial de Espo-

sende, aos quinze de Julho 
de mil novecentos e noventa 
e três. 

A 1.• Ajudante, 

a) Maria Emílio da Silva Freitas 

Pereira Amo:1m . 

LEIA E ASSINE 

NOTÍCIAS DE BARCELOS 

VENDE-SE 
• Em Esposende, junto à 
praia, T3 DUPLEX. ' 
Contactar pelo telefone 

(053) 96 31 03. 
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A TICA E OS SEUS BÉRÉS... 
O Fernandinho vivia na ci-

dade, num terceiro andar. 
Tinha contudo uma casa que 
os seus pais haviam cons-
truído numa aldeia muito lin-
da, onde passava os fins de 
semana e as férias grandes. 
A casa tinha um jardim, um 
terreno grande de cultivo e 
principalmente um lago enor-
me, que era os seus encan-
tos. Esse lago, cheio de ne-
núfares, tinha muitos peixes, 
desde um barbo muito velhi_ 
nho e dum escalo, que o pai , 
do Fernandinho havia pesca-
do no rio há muitos anos, 
até aos peixes vermelhos e a 
umas carpas decorativas, 
amarelas e castanhas, que 
formavam um enorme cardu-
me, quando o Fernandinho 
se aproximava, para lhes dar 
comida. Quando lhes deitava 
flocas de aveia, o lago pare-
cia «ferver», cheio de vida, 
como se fosse um galinheiro 
com frangos e pintainhos. E 
os peixes tinham nomes: 
eram a Perlita, a Tourina, o 
Branquinho, as manas ' Pra-
xêdes, o Barbosa, etc., e o 
Fernandinho passava horas 
e horas à beira do lago, ob-
servando aquele maravilhoso 
mundo, que até insectos ti-
nha. Eram os alfaiates, que 
corriam à tona da água e se 
escondiam por vezes entre a 
fohagem marginal. Eram as 
abelhas, que nos dias quen-
tes pousavam nas folhas dos 
nenúfares, para beber; eram 
também as libélulas, que na 
aldeia chamavam «tira-
-olhos», que pareciam heli-
cópteros a sobrevoar a água 
e tinham cores miuto boni-
tas... E havia também mui-
tas aranhas, que faziam as 
suas teias ao entardecer, 
mesmo rente à água, para 
caçarem mosquitos. 
Na vizinhança existiam 

muitos gatos e entre eles ha-
via uma gata branca, que 
deixou de ser arisca. Sempre 
que chegavam à aldeia e ao 
abrirem o portão, lá estava a 
gata, que se tornou muito 
bem educada e que o Fer-
nandinho baptizou de Tica. 
Era toda cheia de «miaus», 
muito limpinha e ia logo para 
a cozinha ou para a sala de 
jantar, à espera de bocadi-
nhos de comida... 
Ao fim duns anos, a Tica 

abandonou os donos e pas-
sou a viver permanentemen-
te na casa do Fernandinho. 
Dormia na varanda, numa ca-
deira e sobre uma almofada 
velha e passou a alimentar-
-se, quando lá não estavam, 
exclusivamente de ratos, par-
dais, sardaniscas e até tou-
peiras, que caçava com uma 
grande habilidade. 
Um dia a Tica apareceu 

com a barriga muito cheia e 
ía ter filhinhos... O Fernan-
dinho ficou encantado e pôs 
um cesto cheio de palha na 
varanda, para servir de ni-
nho. Todos se riram, mas um 
belo fim de semana, lá esta-
va a Tica no cesto, toda ufa-
na, com dois gatinhos muito 
bonitos. O Fernandinho deli-
rou e a gata deixava-o pegar 
nos filhos, para os acariciar. 
Dois meses depois a Tica 

trouxe a prole para o jardim, 
ora dando-lhes de mamar, 
ora levando-lhes um pardal, 
para eles se habituarem a 
comer... E os gatinhos brin-
cavam, brincavam, perante a 
alegria do Fernandinho. 

Certo dia, quando o Fer-
nandinho foi dar comida aos 
peixes, não viu a Perlita nem 
a Taurina e ficou admirado... 
Passaram-se mais uns dias e 
era cada vez menor o núme-
ro de peixes que apareciam... 
Até as manas Praxêdes ha-
viam desaparecido... O Fer-
nandinho 'acabou por desco-
brir o mistério, ao encontrar 
a mãe gata, muito quieta, na 
beira do lago, com os olhos 
fitos na água. O Fernandinho 
compreendeu e chorou, por-
que a Ticci estava a dar ca-
bo de todos os peixes do la-
go, de que ele tanto gosta-
va. Chorou muito o Fernandiz 
nho, a pensar na desgraça 
dos seus queridos peixes, até 
que o pai lhe lembrou os dois 
gatinhos que estavam muito 
gordos e de cada vez mais 
brincalhões. Lembra-te — 
disse-lhe o pai — que nós 
não estamos cá durante a 
semana e que a Tica tem 
mais duas bocas para ali-
mentar!... Ela não faz mais 
do que a sua obrigação de 
mãe, ao apanhar os peixes, 
pois os ratos, os pardais e 
as toupeiras não chegam pa_ 
ra todos! E o pai acrescen-
tou: — Se a Tica não tivesse 
apanhado os peixes, os ga-
tinhos não estariam tão gor-
dinhos e felizes e é muita di-
fícil nesta vida ter todos os 
proveitos ao mesmo tem-
pol... 
0 Fernandinho soluçava, 

já algo hesitante, olhando os 
gatinhos anafados a br,inca-
rem com a cauda da mãe e 
vendo dois peixes vermelhos 
moribundos e atonados, feri_ 
dos pelas unhadas da Tica... 
E o pai disse: Está descansa-
do que eu vou mandar pôr 
uma rede à volta do lago; 
não fiques porém zangado 
com a gatal... Na Natureza, 
a vida é mesmo assim, uma 
luta permanente que nos pa_ 
rece cruel e tu deves lem-
brar-te das muitas abelhas 
incautas que o escalo comia 
e da alegria com que os pei-
xes vermelhos devoravam as 
minhocas que tu próprio lhes 
davas!... 
O Fernandinho continuava 

a pensar, conforme o pai ía 
falando e lembrou-se que ca-
brito assado era o seu prato 
favorito e que no entanto 
gostava muito de ver e aca-
riciar os cabritinhos, no cam-
po... E finalmente, o pai ter-
minou dizendo: Os animais 
quando são carníveros, cum-
prem os desígnios de Deus e 
não podem ser considerados 
criminosos. Criminoso, sim, é 
o próprio Homem, que se não 
limita a matar para comer, 
fazendo-o por simples pra-
zer, na caça, no tiro aos pom-
bos, nas touradas, etc, e ma-
tando inclusivé o seu próprio 
semelhante, aos milhões e 
nas guerras, por puro ódio e 
ambição!... Sim! — continuou 
a desabafar o pai — o Ho-

mem é que é o criminoso, 
pois despreza todos os res-
tantes seres que existem nes-
te planeta, também através 
de uma poluição incontrolá-
vel, que por toda a parte 
grassa e tudo destrói!... O 
Fernandinho continuou a ou-
vir o pai, que continuava a 
culpar a humanidade, dizen-
do que esta até arranjara o 
argumento acomodatício de 
que os animais foram criados 
pdr Deus para seu serviço. 
O Fernandinho não percebeu 
muito bem o que queria dizer 
«acomodatício», mas per-
doou os estragos praticados 
pela Tica e jurou que have-
ria de proteger sempre a Na-
tureza que, embora aparen-
temente cruel, dá a todos os 
animais a oportunidade de 
viver. 

Altamiro Almeida Marques 

Tractores agrícolas 
—Sinalização 
A Prevenção Rodoviária 

Portuguesa recomenta aos 
condutores dos tractores 
agrícolas para a sinalização 
diurna e nocturna, quando 
em circulação nas estradas. 
Assim, o sinal intermitente, 
as placas luminosas e reflec_ 
tores, são obrigatórios a 
partir de 1 de Outubro. 
A fiscalização será rigoro-

sa aos veículos de marcha 
lenta, que inclui tractores e 
reboques, facto que nos le-
va a recomendar o cumpri-
mento das regras estabeleci.. 
das. 
Quanto ao cinto de segu-

rança, o rigor do uso implica-
rá, igualmente, apertada fis-
calização. 

AUTOMOBILISMO 

J. FARIA: ABANDONO 

POR AVARIA 

A última prova em que J. 
Faria participou, Rali de Mon-
dim de Basto, onde se previa 
obter o máximo de rendimen-
to do novo carro (Opel As-
tro), inesperada avaria me-
cânica — bomba da gasoli-
na — obrigou o piloto espo-
sendense ao abandono da 
prova, depois de percorrer 
cerca de 300 metros após a 
partida. Significa o azar do 
nosso piloto em início de 
época. Todavia, soubemos, 
está a preparar a sua partici-
pação na prova a realizar na 
zona da Figueira da Foz, ten-
do como objectivo alcançar 
a melhor classificação. Pedi-
mos, a vitória. 

Entretanto, Fernando San,_ 
tos, na mesma prova — Rali 
de Mondim de Basto, duran-
te a 1.° secção sofreu alguns 
precalços, entre eles inespe-
rada indisposição, que vie-
ram afectar o rendimento 
normal do piloto. No entanto, 
a recuperação que se seguiu, 
possibilitou obter o 6.° lugar 
na 2.° secção, naturalmente, 
depois de melhor adaptação 
ao carro. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
CUMPRE CALENDÁRIO 

No dia 27 de Setembro úl-
timo, no cumprimento da le-
gislação, á Assembleia Muni-
cipal reúne-se, para cumpri-
mento do calendário: reunião 
ordinária. 

Durante a sessão, usou da 
palavra o Presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Fi-
gueiredo, para ler o relatório 
das actividades do Municí-
pio, conforme está legislado. 
'O período de antes da or-
dem do dia, já que o público 
primou pela ausência, foi 
preenchido com interven-
ções: do Prof. José Luís, a 
questionar a autarquia se, 
Marinhas, está ou não inte-

grada na cidade de Esposen-
de; Raúl Albino Pimenta, so-
bre as árvores da Alameda 
do Bom Jesus e do Cortinhal, 
em Fão; João Vilarinho, para 
reclamar sobre a drenagem 
das águas pluviais da Margi-
nal de Esposende. A minuta 
da acta deu, ainda, para ocu-
par e justificar as presenças 
na sessão. 

O PDM, segundo foi anun-
ciado, será levado a próxima 
reunião da Assembleia, em 
sessão extraordinária, para 
discussão e votação, dado 
que estão reunidos os ele-
mentos necessários para 
uma apreciação final. 

tliOlhCid o OUS de C01111111i000 
CONIIi0 internacional 

Realiza-se, em Lisboa, de 
13 a 15 de Outubro, um coló-
quio internacional sob o te,-
ma genérico: «Violência nos 
meios de comunicação», com 
a presença de especialistas 
na matéria, organização da 
Alta Autoridade para a Co-
municação Social. 

De acordo com a informa-
ção recebida, «um dos prin-
cipais objetcivos do colóquio 
é, precisamente, pôr em con-
fronto os resultados do estu-
do sobre a reacção da popu_ 
loção portuguesa à expres-
são da violência nos meios 
da comunicação social, com 
interpretações oriundas de 

várias áreas e especialida-
des». 

Face ao estudo e análise 
da sondagem efectuada no 
território nacional, abrangen-
do as faixas etárias e sócio-
-demográficas, foi patrocina-
da por entidades ligadas ao 
sector de solidariedade so-
cial nacionais. Dos resulta-
dos, diz-se, «o panorama da 
comunicação social sofreu 
alterações substanciais, cujo 
sentido e alcance se torna 
urgente interpretar...», tendo 
por base e significado, «o es-
tado global das sociedades», 
afirmou fonte ligada. à orga-
nização. 
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CARTAS À REDACÇÃO 

«Esposende-Cidade só tem o que merece» 
Com o título acima, J. Nu.. 

nes da Silva, da Comissão 
de Festas/93 de Esposende, 
recebemos, para efeitos de 
publicação, uma carta ex-
pondo assuntos relacionados 
com os subsídios às festas 
e romarias da área da Re-
gião de Turismo do Alto Mi-
nho e de que é presidente o 
Dr. Francisco Sampaio. 
Na primeira parte da car-

ta, J. Nunes da Silva, afirma: 
«Em 1993 não haverá qual-
quer subsídio para as festas 
concelhias de Esposende»... 
Face a tal afirmação, feitos 
os devidos contactos, apura-
mos que, «no corrente ano 
de 1993 não serão atribuídos 
subsídios, em dinheiro/che-
qeu às festas populares ou 
romarias». Não se particula-
rizou nenhum caso, facto a 
acontecer, teríamos de le-
vantar a questão. Conclui-
-se, pelo informação recebi-
da, não haver promessa da 
Comissão Regional de Turis-
mo, para o efeito. Todavia, 
acrescentou a mesma fonte: 
«há sempre a possibilidade 
de apoios sem cheque ou di-

nheiro, isto é, apoios logís-
ticos e que representa di-
nheiro». 

Refere J. Nunes da Silva, 
o prometido subsídio de 200 
contos pedido para Agosto 
de 1991 que «já lá vão 2 
(dois anos) e até à presente 
data não cumpriram o seu 
pagamento. A tal afirmação 
fomos esclarecidos que foi 
entregue uni cheque desse 
valor, em 1992, à respectiva 
Comissão de Festas. 
Sobre os comentários 

constantes no carta de J. 
Nunes da Silva, a propósito 
da Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho, 
transcrevemos: 
«Sr. Dr. Francisco Sampaio, 
ESPOSENDE é um membro 
activo da RTAM e como tal 
acha-se no pleno direito de 
exigir, no mínimo, um pouco 
de respeito por toda esta po-
pulação, uma vez que todos 
nós contribuimos directa ou 
indirectamente para que 
essa Comissão Regional de 
Turismo exista, uma vez 
que a subsistência da RTAM 
provêm de uma percenta-
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MEDITAÇA0 
Por: PlEDADE SILVA 

Muitas vezes endireitamos os outros, simples-

mente caminhando direito. 

SWETCHINE 
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gem do IVA e, nós somos to-
dos pagantes. 
Ao manter-se esta atitude 

de simplesmnete classificar-
mo-nos como membros acti-
vos de 2.8 ou de 3.8 catego-
ria, eu como esposendense 
que prezo ser, alerto as au-
toridades desta cidade, para 
que pensem se será benéfi-
co para Esposende manter-
-se ligado à. RTAM ou se 
porventura seria melhor mu-
dar, por vezes, QUEM NÃO 
MUDA DEUS NÃO AJUDA, 
já dizia o ditado popular». 
A última parte, como é 

perceptível na carta de J. 
Nunes da Silva, insinua a 
transferência para a Comis-
são de Turismo do Verde Mi-
nho, Braga, presentemente a 
ser presidida pelo Dr. Go-
mes dos Santos, professor 
do ensino secundário e liga-
do à família Lamela, desta 
cidade de Esposende. 

ENSINO BÁSICO 
e BAIXOU A FREQUÊNCIA 
No dia 20 de Setembro 

findo, todas as Escolas do 
Ensino Básico do concelho 
de Esposende retomaram as 
aulas, com a normalidade 
esperada, à excepção da se-
de, onde ocorreu um inci-
dente desde logo sanado. 
A nível de concelho, a si-

tuação era considerada nor-
mal com as Escolas a fun-
cionarem no seu ritmo habi-
tual, incluindo a colocação 
de professores e os edifícios 
funcionais. 

Curiosamente, através da 
Delegação Escolar de Espo-
sende, obtivemos dados in-
teressantes e que o público 
deve reflectir, considerando 
que «a operação de início de 
aulas é gigantesca», envol-
vendo fases de preparação 
morosas e de expediente ad-
ministrativo. 

Assim, vão frequentar o 
ano lectivo 1993/94, 2.324 
alunos: os professores, 134; 
edifícios! escolares, 31. Si-
gnifica que há 17 alunos por 
cada professor, em média e, 
por edifício, há 75 alunos. 
Em relação ao período esco-
lar anterior, verificou-se um 
decréscimo de 4,6% de alu-
nos inscritos. 

Esclarece-se, finalmente, 
que o 1.° Ciclo do Ensino Bá-
sico reporta-se aos quatro 
primeiros anos de escolari-
dade, seguindo-se o 2.° Ci-
clo, lá classificado de Ensi-
no Preparatório. 

NOTAS DE LEITURA 

ESPOSENDE EM ESTUDO 
Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

Em 1985, na cidade invicta do Porto, realizou-se 
um dos maiores acontecimentos culturais da década 
de 80 e, quanto a nós, talvez aquele que mais signifi-
cado teve, ou terá, nas Comemorações dos 500 Anos 
dos Descobrimentos Portugueses. Referimo-nos à Con-
ferência Internacional «Os Portugueses e o Mundo» 
que decorreu entre 4 e 7 de Junho, daquele pretérito 
ano. Aí se reuniu a comunidade científica portuguesa, 
abordando-se temos que iam desde a História, Língua 
Portuguesa, Artes e Ciênias, até mesmo à Estratégia 
Militar. 

Por vontade da Fundação Eng.° António d'Almeida, 
na pessoa do seu Presidente Dr. Fernando Aguiar-
-Branco, publicaram-se em 1988 as Actas (6 Volumes) 
que reuniram todas as comunicações então apresen-
tadas — cerca de 84 — e cuja leitura recomendamos. 
Estes textos foram e são para nós de" extrema impor-
tância, e mais uma vez verificamos que as terras de 
Esposende são prenhes de novidade histórica e que 
muitos dos documentos, nomeadamente sobre Espo-
sende, são trazidos à luz por grandes especialistas que 
os publicam, passando-nos, muitas vezes, despercebi-
dos, ora pelo local onde são publicados ou mesmo 
porque se integram num contexto mais genérico e por 
isso mesmo só são perceptíveis por esposendenses. 

Assim, tomamos algumas Notas de Leitura ao lon-
go dos seis volumes e logo no 1.° Vol., dedicado à His-
• tória, aparece um artigo da autoria do meu ilustre 
amigo Prof. Dr. José Marques intitulado «Desconhe-
cidas Instituições Culturais Portuguesas — Alguns 
Scriptoria Clstercienses» no qual José Marques estuda 
a vida intelectual de alguns Mosteiros, desde a Idade 
Média à Idade Moderna (Séc. XIII-XVI) entre os quais 
o Mosteiro do Bouro. Identificou alguns copistas ou 
escribas e, curiosamente, refere-se a Frei Martinho de 
Esposende «dahi natural monge do Bouro escreveu 
num grande volume em pergaminho em que se con-

(Continua na 6.0 página) 

MÁGICO 
Porque a imensidão 
Pode ser vista 
Numa réstea de luz 

O Mundo pode girar 
Num minuto de cor. 

Porque a noite 

Pode dormir limpa, 
A madrugada acordar fiel. 

E o dia, 
O dia deixa a maldade 

Para ser mágico, 
Encantado com a claridade 

Que o toca, 
Com a égua 
Que o segue. 
Com a terra 

Que o faz nascer. 
Ser o mago que agita bandeiras, 

Que corre na praia, 
Que rebola no mar! 

O mago sonha, 
A bandeira agita-se 
Levemente, alguém acorda a esperança! 

JOANA LUISA MATOS 

In «Pedaços» — obra a publicar brevemente 
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